
1425-1449: os factos 

 

SACRO-IMPÉRIO A partir de 1440, os imperadores passam sempre a ser eleitos entre a família 
dos Habsburgos, salva a interrupção de 1742-1745; em 1519, quando o rei de França, 
Francisco I, se candidata ao lugar, eis que Carlos V confirma a preponderância; com ele se vai 
assistir à luta religiosa, com os protestantes agregados na Liga de Smalkalde; o modelo vai ser 
consagrado em 1648 
ÁUSTRIA Desde 1438, com Alberto I, que o Imperador alemão passou a ser quase sempre da 
casa dos Habsburgos; com Maximiliano I (1493-1519) iniciou-se um processo de alianças 
matrimoniais que tornarão o núcleo austríaco da dinastia numa das principais potências 
europeias, o que inspirou o dístico Bella gerant alii, tu, felix Austria, nube,/ Nam quae Mars 

aliis, da tibi regna Venus ("que os outros façam a guerra, tu, feliz Áustria, contratas 
casamentos /Porque os reinos que Marte dá aos outros, é Vénus que tos assegura"); de facto, 
foi em 1477 que Maximiliano casou com Maria da Borgonha, passando para a dependência 
dos Habsburgos quase todos os territórios borgonheses 
LIMBURGO. Região repartida actualmente entre a Bélgica e a Holanda, onde, na parte 
holandesa, se situa Maastricht; constituiu a partir de 1155 o ducado do Limburgo, conquistado 
pelos duques de Brabante em 1288; em 1430 passou para a Borgonha e depois para os 
Habsburgos; era uma das 17 províncias dos Países-Baixos de Carlos V, mas a partir de 1648 
foi dividido entre os Países-baixos espanhóis e as Províncias Unidas; conquistado pelos 
franceses em 1794, foi cedido ao Reino dos Países-Baixos em 1814; depois de 1830, os belgas 
reclamaram em vão todo o Limburgo holandês 
MILANÊS. Antiga república transformada em ducado em 1277, na titularidade dos Visconti até 
1447, quando depois de uma efémera república, se regressa ao governo aristocrático, passando 
o ducado a caber aos Sforza. Entre 1515 e 1521, o ducado esteve na dependência de Francisco 
I de França. O ducado foi anexado por Carlos V aos Habsburgos em 1535, após a morte do 
último Duque Sforza, e esteve na dependência de Espanha até 1713, passando, a partir de 
então, para a Áustria; entre 1797 e 1814 esteve integrado no Reino de Itália de Napoleão; 
voltou ao domínio austríaco até 1859 
 
 


